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Resumo: O curso visa abordar os desdobramentos da consideração acerca da ética na 

filosofia de Ludwig Wittgenstein e a sua reverberação nas reflexões politicas de 

Hannah Arendt e Giorgio Agamben, a partir de uma aproximação da noção 

wittgensteiniana de “imagem de mundo” (Weltbild) das noções de “vita activa” e de 

“filosofia da existência” de Arendt, assim como das reflexões sobre a virada 

linguística feita por Agamben em escritos como “potencialidades” e “A linguagem e 

a morte”, onde, dentre outros aspectos e referindo-se a Wittgenstein, o filósofo 

italiano reflete sobre a tecnização da linguistica e a questão da fundamentação da 

violência nas sociedades contemporâneas.  

 

Tópico I: O problema da justificação da ética em Wittgenstein e suas repercussões 

práticas. 

1.1. Especificidades e limites da lógica proposicional 

1.2. Problemas filosóficos como problemas linguísticos 

1.3. Os problemas de significação e sentido das proposições normativas 

1.4. A dimensão ética da atividade filosófica 

1.5. Imagem de mundo e interlocução 

1.6. Significado e uso 

Resumo: No Tractatus logico-philosophicos Wittgenstein indica a impossibilidade do 

uso proposicional na filosofia ser o mesmo que o nas ciências naturais e isso 

repercute em uma reconsideração das possibilidades da filosofia, que deve, para o 

filósofo austríaco, abandonar as pretensões doutrinais e se limitar a uma atividade de 

aclaramento das possibilidades argumentativas. Desse modo, a ética é aproximada 

da estética e é considerada como uma atitude comunicativa no contexto dos jogos 

linguísticos. O tópico abordará a significação ética destes destes posicionamentos.  

Tópico II: Linguagem e ação no pensamento de Arendt 

2.1. Discurso e política 
2.2. Ação e política no espaço público 
2.3. Linguagem e Alteridade  
2.4. Linguagem e vita activa no campo político 
 



Resumo: Ao formular a noção de Vita activa, Hannah Arendt abre ambitos vastos de 
discussão sobre política e moralidade, que devem ser pensados mediante 
pressupostos que considerem a as relações discursivas no âmbito público. O tópico 
busca vincular os direcionamentos desta discussão aos novos direcionamentos do 
debate contemporâneo sobre ética e política. 
 
Tópico III: linguagem e existência humana em Agamben 
 
3.1.  Pensamento e linguagem 
3.2. Gramática e Epistheme 
3.3. Linguagem e humanidade 
3.4. indeterminação linguística e comunidade 
3.5. Humanidade no mundo entre linguagem e morte 
3.6. O  aspecto linguistico do estado de exceção  
 
Resumo: Dialogando com múltiplas perspectivas acerca da linguagem, Giorgio 
Agamben reflete acerca da significação tanto da linguística quanto da filosofia de 
Wittgenstein para a consideração do uso linguístico na contemporaneidade, 
indicando, ao mesmo tempo, outras alternativas ligadas à compreensão 
fenomenológica, como forma de contraposição e ação ante o avanço do 
autoritarismo.  
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